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APRESENTAÇÃO 

 

Dentre o conjunto de documentos que norteiam a elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB), o Diagnóstico Técnico-Participativo possui função de base 

orientadora e constitui-se em uma etapa que contempla a leitura dos técnicos com base no 

levantamento e consolidação de dados secundários e produção de dados primários. Tal leitura, 

levantamento e consolidação de informações, justamente por ocorrer em diálogo com a 

população (por meio de eventos setoriais e entrevistas), permite captar a percepção social das 

demandas e aspirações das comunidades de todas as áreas do município, sejam urbanas ou 

rurais, na sede ou distritos mais distantes. 

O presente Diagnóstico Técnico-Participativo, norteado pelo Termo de Referência da 

Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) de 2018, foi elaborado pelos Comitês Executivo e de 

Coordenação do PMSB do município (conjuntamente com prefeitura e secretarias). Através do 

Termo de Execução Descentralizada (TED) 08/2017, celebrado entre as instituições FUNASA 

e IFRO, o município recebeu assessoramento técnico do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Rondônia ï IFRO, por meio do Projeto Saber Viver (Portaria nº1876/REIT-

CGAB/IFRO), com financiamento advindo através da Fundação Nacional de Saúde ï 

FUNASA.  Dentre a gama de produtos integradores do TED 08/17, o Diagnóstico Técnico-

Participativo refere-se ao Produto C. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Na construção do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), o Diagnóstico 

Técnico-Participativo constitui-se como a base que norteia e orienta a identificação de 

demandas, elaboração de projetos e execução de ações relativas aos serviços de saneamento 

básico. Abrangendo os quatro componentes do saneamento básico (abastecimento de água 

potável; esgotamento sanitário; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas), o diagnóstico consolida as informações sobre a situação 

dos serviços, apresentando um panorama contextualizado de setores que se integram ao 

saneamento, segundo indicadores epidemiológicos, de saúde, sociais, ambientais e econômicos. 

As análises e resultados são pautados em dados primários e secundários, ou seja, estudos 

documentais e de campo. De acordo com Gil (2002, p. 45), a pesquisa documental ñ[...] vale-

se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetos da pesquisaò, dentre os quais há aqueles de segunda 

mão, como os relatórios, tabelas estatísticas, anuários e outros, de grande importância neste 

processo. A pesquisa de campo, ainda nos termos de Gil (p. 53),  

 
é desenvolvida por meio da observação direta das atividades do grupo estudado e de 

entrevistas com informantes para captar suas explicações e interpretações do que 

ocorre no grupo. Esses procedimentos são geralmente conjugados com muitos outros, 

tais como a análise de documentos, filmagem e fotografias. 

 

Desta feita, os diagnósticos participativos revelam-se fundamentais para caracterização 

e compreensão da infraestrutura relativa ao saneamento básico. Para além da caracterização 

física das instalações e equipamentos existentes no município (incluindo-se os índices gerais de 

cobertura, acesso e déficit, e descrição dos principais problemas operacionais), diagnostica-se 

os padrões de qualidade dos serviços prestados, conforme os diversificados aspectos sociais de 

renda, gênero, étnico-raciais e estrutura territorial, na totalidade do município (áreas urbana e 

rural). 

 Para a obtenção de dados primários, foram auscultadas amostras representativas da 

população, por meio de instrumentos formais para coleta e análise dos dados. Quanto à 

natureza, a pesquisa é aplicada, com objetivo explicativo/exploratório. Quanto aos 

procedimentos, é um levantamento. Esse tipo de pesquisa é amplamente utilizado para obter 

informações que auxiliam posteriormente nas políticas públicas e tomada de decisões.  
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A coleta de dados in loco se deu por meio de questionários, com auxílio do aplicativo 

Interviewer. O Esquema a seguir mostra os marcadores processuais de levantamento de dados 

no Município, que caracteriza a concepção metodológica. 

 

Esquema 1 - Concepção da coleta de dados 

 
Fonte: Projeto Saber Viver (2019), IFRO/FUNASA (TED 08/2017). 

 

 

Os questionários foram aplicados pela equipe do Projeto Saber Viver, auxiliada pela 

equipe de Agentes Comunitários de Saúde (ACSs) do Município e auxiliares eventuais, a 

exemplo de alunos da rede federal de ensino. Houve a aplicação de três questionários 

socioeconômicos: um para levantamento de dados urbanos (com 70 a 100 perguntas), um para 

dados rurais/povos tradicionais (também com 70 a 100 perguntas) e um para ser aplicado aos 

catadores de resíduos sólidos (2 tópicos com aproximadamente 20 perguntas cada). As 

perguntas abrangiam o perfil residencial/socioeconômico e os quatro componentes do 

saneamento básico. 

Buscou-se um referencial metodológico que pudesse garantir representatividade factível 

e segura da realidade do cenário municipal, com quantificação e distribuição de questionários 

que atendesse ao mínimo necessário. Para tanto, empregou-se o método probabilístico, com 

emprego de amostragem por conglomerados, a seguir explicitado.  

Inicialmente, define-se o tamanho da amostra no Município, por meio de cálculos que 

empregam a Fórmula 1. 

 

Equação 1 - Fórmula para definição de amostras de levantamento no Município 

n = 
╩♪Ⱦ Ȣ  ▬ Ȣ  ▲ Ȣ  ╝

Ⱡ Ȣ  ╝    ╩♪Ⱦ Ȣ  ▬ Ȣ  ▲
 

n = Tamanho da Amostra 

Z = Abscissa da Normal Padrão 

p = Estimativa da Proporção (sim = 50% = 0,5) 

q = 1 ï p (não = 50% = 0,5) 

N = Tamanho da População 

‐ = Erro Amostral (máxima diferença a ser suportada) 

O que foi coletado?

Dados 
socioeconômicos das 
áreas rurais e urbanas

Com quem foi 
coletado?

Residentes dos 
domicílios selecionados 
conforme o método de 

amostragem

Quem coletou?

Equipe do Projeto Saber 
Viver, ACSs do 

Município e alunos do 
IFRO

Como foi coletado?

Aplicação de 
questionários  com 

auxílio do aplicativo 
Interviewer 

Análise dos dados com 
softwares estatísticos 
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Na fórmula, Z corresponde ao valor de 1,96, por ter sido aplicado nível de confiança de 

95%. O tamanho da população foi pautado na projeção do IBGE para 2018, e o tamanho da 

amostra (separadamente entre população urbana e rural), dividido pelo número médio de 

moradores por Município, conforme a projeção (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Amostragem de domicílios a serem visitados no Município 

POPULAÇÃO (PROJEÇÃO DO 

IBGE PARA 2018) 
AMOSTRA  

MORADORES 

POR DOMICÍLIO  

DOMICÍLIOS A 

VISITA R 

Urbana 3.774 349 3,49 100 

Rural  9.899 369 3,65 101 

Fonte: Projeto Saber Viver (2019), IFRO/FUNASA (TED 08/2017). 

 

 Após a obtenção do número de domicílios a serem visitados, foram sorteadas as 

residências em que seriam coletadas as informações requeridas por meio de questionários. Em 

cada domicílio foram registrados todos os moradores, garantindo-se a amostragem realizada 

pelo número de pessoas entrevistadas e não de domicílios. 

Na área urbana, foram sorteadas quadras (inseridas nos setores/bairros) para definir a 

localização (foco) dos domicílios a serem visitados (Quadro 1).  

 

Quadro 1 - Localização das quadras sorteadas, em Alto Alegre dos Parecis 

Quadra 11 (Avenida Minas Gerais Avenida Ezequias Pereira Rua Dom Pedro I) 

Quadra 10 (Avenida Ceará; Rua Marechal Deodoro da Fonseca; Avenida São Francisco; Avenida Dom Pedro 

I) 

Quadra 25 (Avenida Costa e Silva; Rua Antônio da Fonseca; Rua Juscelino Kubitschek; Rua Bela Vista) 

Quadra 10 (Avenida Presidente Médici; Rua Marechal Deodoro da Fonseca; Avenida Marechal Rondon Rua 

Dom Pedro I) 

Quadra 32 (Zona rural; Rua 7 de Setembro; Avenida Tancredo de Almeida Neves; Rua São Paulo) 

Quadra 13 (Avenida Juscelino Kubitschek; Rua Padre Anchieta; Avenida Tancredo de Almeida Neves; Rua 

Pedro Álvares Cabral) 

Quadra 71 (Avenida Tancredo de Almeida Neves; Rua 9 de Julho; Avenida Afonso Pena; Rua Gilmar Pires) 

Quadra 28 (Avenida Jatuarana; Rua Tiradentes; Avenida das Paineiras; Rua Padre Anchieta) 

Quadra 27 (Avenida Afonso Pena; Rua Bela Vista; Avenida Presidente Prudente; Rua Papa Pio XII) 

Quadra 09 (Avenida Presidente Prudente; Rua Tiradentes; Avenida Presidente Dutra; Rua Padre Anchieta) 
Fonte: Projeto Saber Viver (2019), IFRO/FUNASA (TED 08/2017). 

 

  A Figura 1 demonstra as quadras onde se localiza o contingente de moradores que 

compõem o extrato de pesquisa. 
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Figura 1 - Quadras sorteadas para obtenção dos domicílios a serem visitados no Município 

 
Fonte: Adaptado de Google Earth (2020) 

 

 

 Na área urbana, o procedimento inicial foi a escolha de um domicílio ao acaso pelo 

agente coletor na quadra sorteada. Realizada a entrevista, desconsiderava-se o próximo 

domicílio à direita, coletando-se no seguinte e assim por diante, até completar o volume de dez 

domicílios por quadra e o número total de domicílios do extrato. Algumas observações eram 

seguidas, a saber: 

 

1) O imóvel sem domicílio deveria ser descartado, desconsiderado ou não contado; 

2) Havendo vários domicílios em um mesmo imóvel, como apartamentos (na horizontal 

ou vertical), escolheriam apenas um ao acaso; 

3) Não havendo domicílios suficientes para completar a cota de 10 domicílios por 

quadra, os agentes continuaram a coleta na quadra de frente da outra que se findou; 
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4) No caso de, na quadra sorteada, não existirem domicílios, escolhia-se uma das 

quadras circunvizinhas para realizar a coleta; 

5) Se o tamanho da amostra total no Município não fosse múltiplo de 10, uma das 

quadras centrais teria a visita domiciliar apenas no quantitativo necessário para 

completar o tamanho da amostra. 

 

Na área rural, deveriam ser sorteadas as linhas vicinais com maiores densidades 

demográficas; os Núcleos Urbanos de Apoio Rural (NUARs), quando existentes, também 

integrariam a pesquisa.  

Dividiu-se o tamanho da amostra pelo número de linhas vicinais existentes (excluindo 

aquelas com baixo número de habitantes). Em cada linha sorteada, as visitas ocorreram a partir 

da primeira estância e se seguiram na terceira, quinta e assim sucessivamente, até completar o 

número de domicílios naquela linha vicinal.  

Quando os Municípios possuem NUARs ou Distritos, divide-se o tamanho da amostra 

da área rural em dois: a primeira metade contempla essas unidades (com seleção de domicílios 

a critério do agente coletor), e a outra metade, os domicílios selecionados conforme os critérios 

supracitados. A Tabela 2 mostra a localização do extrato do Município de Alto Alegre dos 

Parecis. 

 

Tabela 2 - Proposta de seleção dos domicílios: levantamento dos dados rurais 

LOCALIDADES  
N. DE DOMICÍLIOS 

VISITADOS  

Distritos de Flor da Serra e Vila Bosco 62 domicílios 

Linha 105, Linha 110, Linha 130, Linha P, Linha P08, Linha P12, Linha P14, Linha 

P26, Linha P34, Linha P40, Linha P44, Linha P48. 
59 domicílios 

Fonte: Projeto Saber Viver (2019), IFRO/FUNASA (TED 08/2017). 

 

Foram visitadas 148 residências da área urbana, totalizando amostragem de 631 

indivíduos (média de 4,26 moradores por domicílio). Na área rural, foram visitadas 59, 

totalizando amostragem de 311 indivíduos (média de 5,27 moradores por domicílio). 
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2 CARACTER IZAÇÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO  

 

Nesta seção serão caracterizados todos os aspectos socioeconômicos, culturais e 

ambientais do município de Alto Alegre dos Parecis. Sendo base orientadora do Plano 

Municipal de Saneamento Básico, esta etapa do diagnóstico apresenta a caracterização 

sociodemográfica da área estudada.  

Conforme o Termo de Referência da FUNASA (2018), o diagnóstico do saneamento 

básico não se restringe a instalações e equipamentos, a análise precisa também considerar os 

aspectos sociais e a estrutura territorial. É preciso também considerar as especificidades do 

município a partir de um olhar intersetorial. Estes são elementos fundamentais para o 

planejamento do desenvolvimento. Considerar as percepções sociais referente ao Saneamento, 

enquanto realidade prática, dará subsídios para a definição do cenário de referência futuro, 

permitindo ações que considerem as necessidades locais reais e os verdadeiros anseios da 

população. 

A partir do uso de dados primários e secundários, procurou-se descrever na presente 

seção a área total do território, a relação urbano-rural, os dados populacionais, os sistemas 

públicos existentes no município, a infraestrutura social, os indicadores de saúde, educação e 

desigualdade, bem como a caracterização física simplificada do município. 

A seguir é apresentado um panorama do município de Alto Alegre dos Parecis e de seus 

distritos, abordando elementos históricos, de localização, aspectos climáticos, demográficos e 

socioeconômicos; bem como suas relações com o saneamento básico. 

 

 

2.1 Caracterização da Área de Planejamento 

 

A colonização no espaço onde formou se o município Alto Alegre dos Parecis ocorreu 

entre o final da década de 1970 e o início da década de 1980. Os colonos para chegarem até os 

lotes, saindo de Pimenta Bueno, pegavam caronas até o rio Antônio João, porque até esse rio a 

estrada estava aberta. Cruzavam o rio e os colonos caminhavam por dentro da floresta, em 

picadões, e carregando cacaios, que pesava até 50 quilos. Na região de Rolim de Moura os 

picadões foram demarcados e abertos pelo INCRA e na região de Alta Floresta os colonos 

foram tomando posse e demarcando suas áreas (Museu Virtual Rondônia, 2020). 
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O instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA implantou o setor 

fundiário Corumbiara e legalizou a colonização das terras da região do vale do rio Branco, onde 

formaram os municípios de Alta Floresta dôOeste, Alto Alegre dos Parecis e Parecis. 

Segundo a versão de moradores, a área pertencia ao Sr. Paulo Oliveira Melo que a 

perdeu por não cumprir os termos do contrato de ocupação assinado com o INCRA. A área foi 

entregue então a vários posseiros, que já tinham invadido a área. A cidade se desenvolveu 

nesses lotes, que foram sendo desmembrados em lotes urbanos e vendidos mediante contratos 

de compra e venda, porém hoje, 90% dos lotes já estão legalizados e os moradores possuem 

títulos e podem formalizar a titulação. 

Em 1986 o Sr. Morimoto ali se instalou, tendo comprado do INCRA uma área contínua 

à cidade. Nessa época o acesso era pela Linha 176, atual RO 490. Quando o Sr. Isidoro Stédile 

era administrador de Alta Floresta do Oeste demarcou o futuro município de Alto Alegre dos 

Parecis, o qual permaneceu como distrito de Alta Floresta DôOeste at® 1994, quando um grupo 

de moradores fez um movimento pela emancipação. 

O Município foi instalado pela Lei de criação nº. 570 em 22 de junho de 1.994, assinada 

pelo Governador Oswaldo Piana Filho. Em 1996 assume a primeira prefeita eleita do município, 

a Srª Vitória de Fátima Betelli da Silva, em 2001 assume o Sr. João Adelir Matt que administrou 

o município até 2004, em 2005 a 2010 o Sr. Mariton Benedito de Holanda, do ano de 2011 a 

Fevereiro de 2012 assume o Sr. Dirceu Alexandre da Silva (in memorian), ainda em 2012 o Sr. 

Obadias Braz Odorico é empossado como prefeito, que posteriormente foi eleito para o cargo 

de administrador nos anos de 2013 a 2016. A figura 2 mostra algumas atividades realizadas no 

município na década de 80 e 90. 

 

Figura 2 - Eventos comemorativos realizados na sede municipal 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Alto Alegre dos Parecis (2008) e Museu Virtual de Rondônia (2020). 
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Atualmente, o Município de Alto Alegre dos Parecis possui dois distritos: Vila Bosco e 

Flor da Serra. O nome do Distrito Vila Bosco tem por homenagem o Senhor João Bosco Altoé, 

nascido na região de Jaguaré Espírito Santo, no dia 02/12/1954, o Bosco como carinhosamente 

era conhecido por todos, esmerou-se no máximo para servir esta comunidade uma de suas 

grandes paixões era a política.  A Lei Complementar nº 068/2009, criou o Distrito Vila Bosco, 

com sede na confluência da Linha Vicinal P.8, com a Linha Vicinal 12 (Figura 3). 

 

Figura 3 ï Centro do Distrito Vila Bosco, sem pavimentação 

 
Fonte: Projeto Saber Viver (2019), IFRO/FUNASA (TED 08/2017). 

 

A Lei Ordinária nº 190/2014 autoriza o Chefe do Poder Executivo Municipal a criar o 

Distrito Flor da Serra, que tem como ponto inicial o cruzamento da Linha P. 40 com a Linha 

90. Do ponto inicial segue pela linha 90 até a Linha P. 36; segue por esta até a linha 105; segue 

por esta at® o Meridiano 61Ü50ô00ò, segue pelo Meridiano at® o Limite do Rio Mequ®ns; segue 

até o Limite do Parque Estadual de Corumbiara; segue pelo limite do Parque até o Rio Mequéns; 

sobe o Rio Mequéns (Limite Municipal Alto Alegre dos Parecis/Alta Floresta DôOeste) at® o 

Meridiano 62Ü00ô00ò, segue pelo paralelo at® a Linha P. 40; segue por esta at® o ponto inicial. 

A Figura 4 indica a localização dos Distritos.  
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Figura 4 - Localização das sedes dos Distritos Flor da Serra e Vila Bosco, além da sede municipal 

 
Fonte: Adaptado de Google Earth (2020). 

 
 

A sede municipal de Alto Alegre dos Parecis possui 07 (sete) bairros, denominados 

Centro, Jardim das Palmeiras, Boa Vista, Jardim América, Cristo Rei, Vista Alegre e Bom Jesus 

(Figura 5). A população estimada é de 3.657 habitantes, segundo dados do IBGE. 

 

Figura 5 - Localização dos bairros da sede municipal 

 
Fonte: Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão (2016). 
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 Os Distritos Flor da Serra e Vila Bosco são considerados urbanos. Ambos possuem 

iluminação pública, escola, posto de saúde, igrejas e estabelecimentos comerciais, todavia, 

enquanto Flor da Serra é parcialmente asfaltado, o Distrito Bosco não possui asfaltamento. O 

Vila São Luís da União conta com a Salta-Z para abastecimento de água para consumo, o 

Distrito Bosco utiliza soluções coletivas de abastecimento e Flor da Serra possui uma ETA 

compactada para fornecimento de água a população. O Distrito Flor da Serra tem população 

estimada de 300 habitantes, e na Vila Bosco, 130. A Tabela 3 demonstra estas referências de 

população e as distâncias dos distritos em relação à sede. 

 

Tabela 3 - População dos distritos de Alto Alegre dos Parecis 

Distritos/Vila  População estimada 
Distância da sede 

(aproximadamente) 

Distrito Flor da Serra 300 pessoas 44 km 

Distrito Vila Bosco 130 pessoas 90 km 

Vila São Luís da União 60 pessoas 75 km 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente Desenvolvimento e Sustentável - SEMADS (2020). 

 

A tabela 4 expressa a evolução do Município sob o olhar do saneamento básico. Em 

conformidade com os dados dos últimos censos do IBGE, percebe-se um aumento significativo 

no acesso aos serviços de água e coleta de resíduos sólidos, e diminuição de domicílios sem 

banheiro ou sanitário. Ao longo de vinte anos, o número de pessoas que utilizam soluções 

individuais de abastecimento não diminuiu, essa solução ainda é muito superior ao número de 

domicílios que utilizam rede geral de abastecimento. O número de domicílios que utilizam 

outras formas de destinação dos resíduos, que não a coleta, também é expressivo (estes 

responderam enterrar, jogar em terreno baldio ou queimar o lixo). Faz-se notar que o Município 

sempre utilizou soluções individuais de esgotamento sanitário, posto que não houve instalação 

de sistema de esgotamento sanitário. 

 
Tabela 4 - Evolução do Saneamento Básico no Município 

 

PERÍODO 

 

Dom. 

Abastecimento de Água 
Existência de 

banheiro/sanitário 
Destino do Lixo 

Rede 

Geral 

Poço 

Nascente 
Outro  Tinham 

Não 

Tinham 
Colet. Outro  

1990-2000 3.001 30 2.894 77 1.765 1.236 456 2.545 

2000-2010 3.696 257 3.202 237 3.508 188 1.381 2.315 

Fonte: Censo IBGE (2000, 2010). 

 

 



Página 49 de 581 
 

O Município de Alto Alegre dos Parecis integra o Território Rural Zona da Mata, 

composto por sete Municípios do Estado de Rondônia, a saber: Alto Alegre dos Parecis, Alta 

Floresta D'Oeste, Castanheiras, Nova Brasilândia D'Oeste, Novo Horizonte do Oeste, Rolim de 

Moura e Santa Luzia D'Oeste (Figura 6). A economia baseia-se na exploração agropecuária, as 

propriedades são exploradas predominantemente pela agricultura familiar e tem tamanho médio 

de 71,3 ha, pouco acima do valor de um módulo fiscal (60 ha) (IBGE, 2006). A população foi 

formada de maneira heterogênea por imigrantes das regiões Sul, Sudeste e Nordeste, que vieram 

para o Estado de Rondônia no auge da política de colonização e povoamento da Amazônia, 

durante as décadas de 1970 e 1980. 

 

Figura 6 - Localização do Território Rural Zona da Mata , Rondônia 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA, 2015. 

 

Alto Alegre dos Parecis se encontra na Mesorregião do Leste Rondoniense e na 

Microrregião de Cacoal. A área da unidade territorial é de 3.958,273 km², o que equivale a 

395.827,3 hectares, sendo caracterizado como um dos maiores Municípios do estado em 

extensão territorial. Possui 379 metros de altitude e as seguintes coordenadas geográficas: 12° 

7' 42'' Sul, (Latitude) 61° 51' 5'' Oeste (Longitude) (CNM, 2016). Alto Alegre dos Parecis faz 
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divisa com os municípios de Alta Floresta DôOeste, ao oeste e ao norte; a leste, faz divisa com 

o Município de Santa Luzia DôOeste e sul com o munic²pio de Parecis (Figura 7).  

 

Figura 7 - Delimitação territorial do município de Alto Alegre dos Parecis, RO 

 
Fonte: Adaptado de Cidade-Brasil (2019). 

 

 

Alto Alegre dos Parecis está localizado a 536,8 km da capital de Rondônia (Porto 

Velho). As principais vias de acesso são a RO-490, RO-383, RO-010 e a BR-364. A Figura 8 

mostra a distância e a rota entre as cidades. A Tabela 5 mostra a distância do Município até 

outras localidades de relevância, como os Municípios vizinhos/limítrofes, a capital do Estado e 

o Distrito Federal (Brasília). As vias de maior alcance entre o Município e as cidades mais 

distantes, como a capital do Estado, Cuiabá/RO e Brasília, são as Rodovias RO-490, RO-370, 

RO-010 e BR-364. 

 

Tabela 5 - Distância da sede do Município até outras localidades de referência 

DISTRITO/MUNICÍPIO  VIA DE ACESSO DISTÂNCIA  

Alta Floresta DôOeste/RO RO-370 e RO-135 91 km 

Rolim de Moura RO-490 e RO-383 53,9 km 

Pimenta Bueno/RO RO-490, RO-383 e RO-010 120 km 

Porto Velho/RO RO-490, RO-383 e BR-364 536,8 km 

Rio Branco/AC RO-490, RO-383 e BR-364 1.044 km 

Cuiabá/MT RO-490, RO-383, RO-010, BR-364 e BR-174 1.058 km 

Brasília/DF 
RO-490/RO-383/RO-010/BR-364/BR-070/GO-070/BR-

060/GO-222/GO-222/BR-060/DF-002/SQS 314 
2.135 km 

Fonte: Projeto Saber Viver (2019) - TED 08/2017 IFRO/FUNASA.
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Figura 8 - Vias de acesso terrestre entre o Município e localidades de referência 

 
Fonte: Adaptado de DNIT (2019).
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2.2 Breve Caracterização Física do Município 

 

Esta subseção apresenta, de forma simplificada, os aspectos físicos do Município de 

Alto Alegre dos Parecis. Para retratar as condições nas quais o Município está inserido, foram 

contemplados os aspectos geológicos/geomorfológicos, pedológicos, climáticos, assim como 

caracterizados os recursos hídricos e a fitofisionomia predominante na região. A caracterização 

física do Município influi na elaboração dos estudos e projetos, e principalmente nas ações de 

saneamento básico que serão implantadas. 

Quanto aos aspectos geológicos, o Estado de Rondônia abrange a porção sul-ocidental 

do Cráton Amazônico. De acordo com os estudos recentes da Companhia de Pesquisa de 

Recursos Minerais/Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2010), em Rondônia coexistem as 

províncias Rondônia-Juruena (1,82-1,42 Ga) e Sunsás (1,45-0,90 Ga). Seguindo as subdivisões 

de domínios, terrenos, cinturões e faixas, o Município de Alto Alegre dos Parecis encontra-se 

inserido geologicamente na Província Sunsás, correspondente ao Domínio Orogênico 

Colisional, Faixa Alto Guaporé, no Cinturão de Cisalhamento Guaporé (1,35-1,31 Ga). 

 Ainda segundo a CPRM (2010), as rochas que compõem a Faixa Alto Guaporé foram 

formadas durante ñ[...] a fase sin-acrescionária da Orogenia Candeias, cronocorrelata ao 

desenvolvimento da Orogenia Rondoniano-San Ign§cioò (p. 22). Tal Faixa consiste no 

segmento crustal ao longo do qual ocorrem rochas de ortoderivação e paraderivação, sequências 

metavulcanossedimentares, rochas metamáficas e metaultramáficas, diversas gerações de 

granitoides orogenéticos, além de retrabalhamentos da crosta mais antiga e adição de material 

juvenil na porção centro-ocidental de Rondônia. 

 A maior parte da região onde o Município de Alto Alegre dos Parecis está localizado na 

Formação Superficial. Segundo Pfaltzgraff et al. (2008), a Formação Superficial é produto de 

atividades geológicos/geomorfológicos, tendo origem de processos de intemperismo 

superficiais, deposição e diagênese incipiente. Os sedimentos gerados no Cenozoico são 

considerados Formações Superficiais. Para os autores, o conhecimento das Formações 

Superficiais fornece subsídios para elaboração de programas de uso e ocupação do solo. O 

município abrange também faixas da Formação Pimenta Bueno e Formação Anari, porém em 

menores proporções. 

 Os dados da CPRM atestam que as Coberturas Cenozoicas de Rondônia compreendem 

depósitos terciários e quaternários continentais, ocorrendo principalmente ao longo do sistema 

fluvial Guaporé-Mamoré-Alto Madeira e ao longo do Vale do Guaporé. As unidades 
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representativas das Coberturas Sedimentares Cenozoicas compreendem: formações Solimões e 

Guaporé; Coberturas Detritolateríticas; Terraços Fluviais; formações Rio Madeira e Jaciparaná; 

Coberturas Sedimentares Indiferenciadas; Depósitos Lacustres; Depósitos Argilosos; e 

Depósitos Aluvionares. Essas unidades sedimentares são constituídas por: sedimentos arenosos, 

por cascalhos, silte, argila, podem conter fósseis vertebrados e de vegetais; e as unidades 

Coberturas Detritolateríticas e parte das Coberturas Sedimentares Indiferenciadas são 

constituídas de saprólito, argiloso, mosqueado, crosta laterítica ferruginosa e latossolos. 

 Especificamente para a região de Alto Alegre dos Parecis, é observado 

predominantemente dois tipos de Domínios Geológico Ambiental: sedimentos indiferenciados 

cenozoicos relacionados a retrabalhamento de outras rochas geralmente associadas a superfícies 

de aplainamento e sedimentos cenozoicos inconsolidados, ou pouco consolidados, depositados 

em meio aquoso. Os Sedimentos indiferenciados apresentam as seguintes especificações para 

a Unidade Geológico Ambiental: terraços fluviais, tabuleiros, planaltos, chapadas e platôs, 

superfícies aplainadas degradadas, colinas amplas e suaves, degraus estruturais e rebordos 

erosivos. As características dessa área são: solos argilosos derivados dos sedimentos síltico-

argilosos são porosos, armazenando água na estação seca; unidade geológica favorável a 

depósitos de areia e argila vermelha, podendo ser prospectáveis para outras argilas, de 

aplicabilidades diferenciadas.  

 As especificações para a Unidade Geológico Ambiental dos sedimentos cenozoicos 

inconsolidados: ambiente fluviolacustre, terraços fluviais. As características dessa área são: 

coberturas sedimentares indiferenciadas, associadas a ambientes de leques aluviais, canais 

fluviais, planícies de inundação e lagos, constituídas por sedimentos cuja granulometria varia 

de cascalho a argila, com lateritização significativa. 

 A figura 9 apresenta os aspectos geológicos predominantes no município, assim como 

suas feições estruturais lineares e plainares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Página 54 de 581 
 

Figura 9 - Mapa Geológico de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: Fonte: Projeto Saber Viver (2019) - TED 08/2017 IFRO/FUNASA. 

 

 

Acerca dos dados geomorfológicos, conforme os estudos do Serviço Geológico do 

Brasil (CPRM, 2010), o território de Rondônia apresenta nove domínios geomorfológicos, 

sendo eles: Planície Fluvial dos Rios Madeira-Mamoré-Guaporé, Depressão do Rio Guaporé, 

Tabuleiros da Amazônia Centro-Ocidental, Superfícies Aplainadas do Sul da Amazônia, 

Planaltos Dissecados do Sul da Amazônia, Planaltos Sedimentares do Sul da Amazônia, 

Planalto dos Rios Roosevelt-Aripuanã, Depressão de Pimenta Bueno e Planalto e Chapada dos 

Parecis. 

Os compartimentos geomorfológicos do território de Alto Alegre dos Parecis 

compreendem o domínio Planície Fluvial dos Rios Madeira-Mamoré-Guaporé, o domínio 

Depressão do Rio Guaporé, e o domínio Planalto dos Parecis.  

A respeito da Planície Fluvial dos Rios Madeira-Mamoré-Guaporé, esse domínio é 

representado por planícies fluviais de inundação, diques marginais, terraços fluviais e planícies 

fluviolacustres.  

Já a Depressão do Rio Guaporé é formada por superfícies aplainadas situadas no interior 

de uma vasta superfície rebaixada por subsidência tectônica, com cotas variando entre 150 e 

250 m. O domínio caracteriza-se por extensas superfícies aplainadas levemente dissecadas e 
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vastos tabuleiros de baixa amplitude de relevo (inferiores a 30 m), sulcados por rios meândricos 

em uma rede de canais de baixa densidade de drenagem (CPRM, 2010).  

O Planalto dos Parecis representa um conjunto de formas de relevo dispostas em 

superfícies tabulares ou localmente dissecadas em colinas (com desnivelamentos locais 

inferiores a 50 m) subdivididas em patamares litoestruturais, posicionadas em cotas que variam 

entre 300 e 600 m. A Figura 10 demonstra a geomorfologia local simplificada. 

 

Figura 10 - Mapa simplificado da Geomorfologia de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: Fonte: Projeto Saber Viver (2019) - TED 08/2017 IFRO/FUNASA. 

 

 

Na Figura 11, estão expostos os padrões de declividade do Município, inseridos nos três 

domínios geomorfológicos.  
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Figura 11 - Padrões de declividade do Município de Alto Alegre dos Parecis 

Fonte: Linhares (2010). 

 

  Em todos os domínios, estão presentes processos erosivos (na maior parte, com 

características de insipientes a severos). A declividade é pouco variável, exceto nos casos de 

rebordos erosivos, inselbergs, degraus estruturais, morros e serras baixas. No município é 

observado algumas áreas de vulnerabilidade, na análise da Figura 12, percebe-se que as áreas, 

onde prevalece a cor azul, são as que possuem os menores valores de vulnerabilidade, e as 

representadas pelas cores amarela e vermelha possuem os maiores valores de vulnerabilidade.  
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Figura 12 - Grau de vulnerabilidade do solo no Município de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: Linhares (2013). 

 

A Figura 13 apresenta voçoroca identificada no município de Alto Alegre dos Parecis 

(coordenadas 61Á 39' 9'ô e 12Á 26' 43'') com mais de 8 metros de profundidade, 5 metros de 

largura e 500 metros de comprimento. Vale destacar que a voçoroca identificada, localiza-se 

justamente sobre áreas em que a modelagem classificou como moderadamente vulnerável. 

 

Figura 13 - Voçoroca identificada na área rural do município de Alto Alegre dos Parecis

 
Fonte: Fonte: Projeto Saber Viver (2019) - TED 08/2017 IFRO/FUNASA e Linhares (2013) 
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A maturidade do solo é fator determinante do grau de vulnerabilidade, conforme a 

metodologia de Crepani et al. (2001).  Em respeito aos aspectos pedológicos, os dados fornecem 

subsídios para programas de conservação de solos e preservação do meio ambiente, bem como 

identificam limitações e potencialidades do solo, refletindo assim no manejo e uso adequado. 

Conforme os dados da Embrapa (SHINZATO et al., 2010), as principais ordens de solos do 

Estado de Rondônia são: Argissolos, Cambissolos, Chernossolos, Espodossolos, Gleissolos, 

Latossolos, Neossolos, Nitossolos, Organossolos e Plintossolos. Os Argissolos abrangem 

aproximadamente 40% da área do Estado, e os Latossolos 37% (são as duas ordens mais 

importantes e mais extensas entre os solos brasileiros). 

Segundo a classificação da Embrapa (SHINZATO et al., 2010) e os dados da CPRM 

(2019), as principais ordens e subordens de solos mais representativas do Município de Alto 

Alegre dos Parecis está destacado na Figura 14. 

 

Figura 14 - Mapa Simplificado de Solos do município de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: Fonte: Projeto Saber Viver (2019) - TED 08/2017 IFRO/FUNASA 

 

A Sede Municipal se encontra sobre Latossolos Vermelho-Escuros Eutróficos, 2-8%, 

bem drenado, argiloso - associam-se com LLE - Latosolos Vermelho amarelos Eutróficos, 2-



Página 59 de 581 
 

8%, bem drenado, argiloso. O Distrito Flor da Serra predomina os Latossolos Vermelho-

Amarelos Distróficos, 2-8%, bem drenado, franco, Pedregoso; associam-se com RE - Solos 

Litolicos Eutróficos, 8-30%, drenagem, arenoso, pedregoso. Já o Distrito Vila Bosco se 

encontra sobre Latossolos Vermelho-Escuros Eutróficos, 2-8%, bem drenado, argiloso - 

associam-se com CE - Cambissolos Eutróficos, 2-8%, bem drenado, argiloso, lig. pedregoso. É 

observado ainda na dimensão territorial do município os seguintes tipos de solo: 

¶ Solos Aluviais Distróficos, 2-8%, mod. dren., franco 

¶ Solos Aluviais Eutróficos, 0-2%, mod. dren., franco 

¶ Cambissolos Eutróficos, 8-30%, bem dren., argiloso, pedregoso 

¶ Cambissolos Eutróficos, 8-30%, bem dren., argiloso, pedregoso 

¶ Solos Glei Distróficos, 0-2%, mal dren., argiloso 

¶ Solos Glei Distróficos, Associados com LAD - Latossolos Amarelos istróficos, 0-2%, 

mal dren., argiloso. 

¶ Solos Glei Húmicos, 0-2%, mal dren., argiloso, associado com AE - Solos Aluviais 

Eutróficos, 0-2%, mod. dren., franco e inclusões de AD - Solos Aluviais destróficos 

0,2%, mod. dren., franco. 

¶ Solos Glei Húmicos, 0-2%, mal dren., arenoso - associado com GD - solos Glei 

Distroficos, 0-2%. mal.,dren., franco. 

¶ Solos Glei Húmicos, 0-2%, mal dren., argiloso Eutróficos, associados com GE - Solos 

Glei Eutroficos, 0-2% mal., dren., argiloso. 

¶ Latossolos Amarelos Distróficos, 0-2%, bem dren., franco. 

¶ Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos, 0-2%, bem dren., argiloso - associam-se 

com LDV - Latosolos Vermelho Escuro Distróficos, 2-8%, bem dren., argiloso. 

¶ Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos, 2-8%, bem dren., argiloso. 

¶ Latossolos Vermelho-Amarelos Eutróficos, 2-8%, bem dren., argiloso, pedregoso - 

associam-se com CE - Cambissolos Eutróficos, >30%, bem dren., argiloso, pedregoso. 

¶ Latossolos Vermelho-Amarelos Eutróficos, 2-8%, bem dren., arenoso - associam-se 

com Areia Quartzosas, 2-8%, bem dren., arenoso. 

¶ Latossolos Vermelho-Escuros Eutróficos, 2-8%, bem dren., argiloso - associam-se com 

LLE - Latosolos Vermelho amarelos Eutróficos, 2-8%, bem dren., argiloso. 

¶ Latossolos Vermelho-Escuros Eutróficos, 2-8%, bem dren., argiloso, lig. pedregoso - 

associam-se com LV D - Latosolos Vermelho Escuros Distrófico 2-8%, bem dren., 

argiloso, lig. pedregoso. 
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¶ Latossolos Vermelho-Escuros Eutróficos, 8-30%, bem dren., argiloso, lig. pedregoso, 

associam-se com LLD - Latossolos vermelho-amarelo Distróficos, 8-30%, bem dren., 

argiloso, lig. pedregoso.  

¶ Areias Quartzosas, 2-8%, bem dren., arenoso. 

O Latossolo vermelho-amarelo (LVA) são solos bem drenados, caracterizados pela 

ocorrência de horizonte B latossólico de cores mais amarelas que o matiz 2,5YR e mais 

vermelhas que o matiz 7,5 YR na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B (inclusive 

BA). São solos muito profundos e bastante intemperizados, o que lhes confere baixa capacidade 

de troca de cátions. No que se refere às características físicas, são de boa drenagem interna, boa 

aeração e ausência de impedimentos físicos à mecanização e à penetração de raízes. Entretanto, 

aqueles de textura média, tendendo a arenosa, são mais restritivos ao uso por possuírem baixa 

retenção de água e de nutrientes a eles incorporados. 

Enquanto que os Latossolos Vermelhos Distróficos são solos minerais com teores 

médios a altos de Fe2O3, conhecidos anteriormente como Latossolos vermelho-escuro. 

Possuem textura argilosa, muito argilosa ou média. Suas condições físicas aliadas ao relevo 

plano ou suavemente ondulado favorecem sua utilização para a agricultura. Os de textura média 

são mais pobres e podem ser degradados facilmente por compactação e erosão. 

Em relação aos aspectos climatológicos, o Estado de Rondônia enquadra-se no Domínio 

Morfoclimático das Terras Baixas Equatoriais da Amazônia e no Domínio Morfoclimático dos 

Chapadões Semiúmidos Recobertos por Cerrados. Segundo os dados da CPRM (2010), há dois 

domínios climáticos em Rondônia: Clima Equatorial Continental Úmido e Clima Subequatorial 

Continental Úmido.  

O Clima Equatorial Continental Úmido predomina em todo o Estado, com exceção do 

Planalto dos Parecis. As principais características desse clima são: pluviosidade média anual 

entre 2.000 e 2.300 mm; temperaturas elevadas durante o ano (24 a 27ºC); curta estação seca; 

temperaturas máximas absolutas muito elevadas (chegando a 37ºC); ventos ligeiros.  

O Clima Subequatorial Continental Úmido abrange o Planalto dos Parecis, e suas 

características são: pluviosidade média anual entre 1.700 e 2.000 mm; temperaturas amenas ao 

longo do ano; baixa amplitude térmica; temperaturas máximas absolutas são elevadas, e as 

temperaturas mínimas absolutas podem atingir 3ºC.  

Em Alto Alegre dos Parecis, relativo ao clima, este é tropical quente e úmido, com 

estações secas bem definidas, tipo AW, segundo a classificação de Koppen. No município não 

há medição meteorológica, mas devido à proximidade com Alta Floresta D'Oeste 
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(aproximadamente 40 km) pode-se considerar os valores deste município como aplicáveis a 

Alto Alegre dos Parecis. Portanto, a temperatura média varia de 34ºC a 38ºC para as máximas 

e 14ºC a 20ºC para as mínimas. A umidade relativa do ar situa-se entre 70% e 80%. A 

pluviosidade média é de 1700 mm por ano e os meses de chuva vão de novembro a abril, o 

período de estiagem se encontra entre maio e outubro (Figura 15). A máxima incidência de 

chuva ocorre nos meses de janeiro e fevereiro, e a máxima estiagem nos meses de julho e 

setembro (época das queimadas). Nestes meses a atmosfera se apresenta bastante esfumaçada 

e provocando um aumento nas doenças respiratórias. 

 

Figura 15 - Mapa Simplificado da Precipitação no município de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: Fonte: Projeto Saber Viver (2019) - TED 08/2017 IFRO/FUNASA 

 

Relativo aos recursos hídricos superficiais, as bacias hidrográficas mais importantes no 

Estado de Rondônia são a Bacia do Rio Madeira, a Bacia do Rio Machado, a Bacia dos Rios 

Jamari e Roosevelt, a Bacia do Rio Guaporé e a Bacia dos Rios Abunã e Mamoré.  

 O município de Alto Alegre dos Parecis encontra-se inserido nos domínios da Bacia 

Hidrográfica do Rio Guaporé (Figura 16). Esta Bacia nasce no Estado do Mato Grosso, e 

desagua na margem direita do Rio Mamoré. O Rio Guaporé é um rio de jurisdição federal, e 

possui área de drenagem de cerca de 320.000 km², de acordo com os dados da CPRM (2010). 
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A margem esquerda desse Rio pertence ao espaço físico da Bolívia. Os maiores afluentes pela 

margem direita são os rios Mequéns, Rio Verde, Rio Branco e Rio São João. 

 

Figura 16 - Mapa simplificado da Hidrografia do município de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: Fonte: Projeto Saber Viver (2019) - TED 08/2017 IFRO/FUNASA 

 

 O regime hidrológico anual do Rio Guaporé, assim como os demais rios da Bacia 

Amazônica, apresenta comportamento diferenciado em virtude da alternância de estações seca 

e chuvosa. Entre os meses de outubro a maio há a estação chuvosa (período onde ocorrem as 

cheias), e entre os esses de maio a setembro há o período de seca (o período de vazante equivale 

à estação seca). Como apontam os dados da CPRM (2010), a Bacia do Rio Guaporé possui 

baixa declividade, acarretando em um menor coeficiente de escoamento. Também devido a uma 

vasta área plana, no Rio Guaporé ocorre diminuição do transporte de sedimentos. 

A respeito das águas subterrâneas, no Estado de Rondônia foram identificados sete 

domínios hidrogeológicos, a saber: Formações Cenozoicas, Bacias Sedimentares, 

Poroso/Fissural, Metassedimentos/Metavulcânicas, Vulcânicas, Cristalino, 

Carbonatos/Metacarbonatos. O Quadro 2 correlaciona os aquíferos identificados em Rondônia 

com os domínios hidrogeológicos.  

 

Rio Guaporé 
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Quadro 2 - Domínio hidrogeológicos e aquíferos identificados no Estado de Rondônia 

DOMÍNIO HIDROGEOLÓGICO  AQUÍ FERO 

Formações Cenozoicas 

Aquífero Aluvionar 

Aquífero Coberturas Sedimentares Indiferenciadas 

Bacias Sedimentares 

Sistema Aquífero Parecis 

Aquífero Pimenta Bueno 

Aquífero Solimões 

Poroso/Fissural 

Aquíferos restritos e localizados 
Metassedimentos/ Metavulcânicas 

Vulcânicas 

Cristalino 

Fonte: Adaptado da CPRM (2010) 

 

Em Rondônia, os aquíferos com maior potencialidade para água subterrânea estão 

ligados à Bacia Sedimentar dos Parecis. Em geral, as águas subterrâneas do Estado são de boa 

qualidade e pouco mineralizadas. Especificamente no Município de Alto Alegre dos Parecis, 

verifica-se presença dos aquíferos relacionados às Formações Cenozoicas (Aquífero Aluvionar 

e Aquífero Coberturas Sedimentares Indiferenciadas). 

Os aquíferos do Aquífero Coberturas Sedimentares Indiferenciadas, como demonstram 

os dados da CPRM (2010), são compostos por sedimentos malselecionados, e mostram 

comportamento semelhante a um aquífero poroso (nos terrenos arenosos apresentam elevada 

permeabilidade). A produtividade desses aquíferos é muito variável, e a recarga geralmente 

ocorre por meio da infiltração das águas pluviométricas. É um aquífero do tipo livre a 

semiconfinado, com superfície freática localizada entre 1 a 5 m de profundidade. No Vale do 

Guaporé, os poços perfurados nessa unidade geológica apresentam profundidades variáveis 

entre 20 a 120 m, com vazões variando de 1 até 12 m³/h e média estimada de 4,72 m³/h.  

Os aquíferos do Aquífero Aluvionar são de potencialidade média, constituídos por 

sedimentos arenosos de idade terciária ou quaternária, depositados ao longo dos rios principais. 

São representados por areias, cascalhos e argilas com matéria orgânica. As profundidades dos 

poços variam de 24 a 80 m, com valor médio de 40 m; por sua vez, dados de vazão indicam 

valores entre 3 a 53 m³/h, com vazão média de 23 m³/h. 

No Sistema de Informações de Águas Subterrâneas do Serviço Geológico do Brasil 

estão registrados oito poços em Alto Alegre dos Parecis, a Figura 17 mostra a localização no 

território do município. 
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Figura 17 - Poços registrados no município de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: Adaptado de Sistema de Informações de Águas Subterrâneas - SIAGAS (2019). 

 
 

O Quadro 3 apresenta as características dos poços existentes no município sendo: um 

Poço Tubular com altura de 0.23m, sendo propriedade da Prefeitura de Alto Alegre dos Parecis; 

um poço amazonas com profundidade útil de 18.00m, de propriedade da Caerd; dois poços sem 

informações gerais; um poço tubular de propriedade da Senhora Maria Alice com profundidade 

útil de 75.00m; um poço amazonas de proprietário do Senhor Pedro Correa profundidade igual 

a 20.00 m; dois poços amazonas de propriedade do Senhor Francisco, ambos com profundidade 

útil de 17.00 m.
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Quadro 3 - Descrição dos poços existentes no município de Alto Alegre dos Parecis 

Fonte: Adaptado de Sistema de Informações de Águas Subterrâneas - SIAGAS (2019). 

 

 

LOCALIZACAO  DATA  

INSTALAÇÃO  

LATITUDE  LONGITUDE  NATUREZA  NOME SITUACAO  USO ÁGUA DIAMETRO BOCA 

TUBO MILIMETROS  

Prefeitura de Alto 

Alegre do Parecis 

01/01/2001 120802 615129 Poço tubular JQ638 Bombeando Abastecimento 

doméstico 

203,2 

CAERD 10/02/1995 120803 615117 Poço 

amazonas 

JQ636 - 

Poço 

desativado 

Parado 
 

1360 

  
120813 615121 

     

  
120731 615107 

     

ALTO ALEGRE 

DOS PARECIS 

01/03/2017 120507 615126 Poço tubular PONTO 

189 

Abandonado Outros (lazer, 

etc.) 

101,6 

ALTO ALEGRE 

DOS PARECIS 

01/01/2013 120746 615105 Poço 

amazonas 

PONTO 

188 

Bombeando Abastecimento 

doméstico 

 

ALTO ALEGRE 
 

120747 615109 Poço 

amazonas 

PONTO 

187 

Bombeando Abastecimento 

doméstico 

381 

ALTO ALEGRE 
 

120748 615114 Poço 

amazonas 

PONTO 

186 

Bombeando Abastecimento 

doméstico 
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O quadro abaixo relaciona as principais características dos aquíferos. 

 

Quadro 4 - Características dos aquíferos identificados no Município de Alto Alegre dos Parecis 

DOMÍNIOS  AQUÍFEROS PRINCIPAIS CARACTER ÍSTICAS 

Formações 

Cenozoicas 

Aquífero 

Aluvionar 

Favorabilidade hidrogeológica variável. Litologicamente são 

representadas por areias, cascalhos e argilas com matéria orgânica. No 

geral, é prevista uma favorabilidade hidrogeológica baixa. Ao longo 

de rios de primeira ordem, existem locais onde podem adquirir grande 

possança, com larguras superiores a 6-8 km, e espessuras que superam 

40 metros, e onde se espera uma favorabilidade hidrogeológica média 

a alta. As águas são predominantemente de boa qualidade química. 

Aquífero 

Coberturas 

Sedimentares 

Indiferenciadas 

Baixa favorabilidade hidrogeológica. Incluem depósitos de areia, silte, 

argila, cascalho, lateritas ferruginosas, sedimentos coluvionares e 

eluvionares indiferenciados. Caracterizam-se pela pequena espessura 

e continuidade. Alguma importância hidrogeológica como área de 

recarga ou estoque temporário para os aquíferos subjacentes. 

Explotação passível por meio de poços escavados. 

Fonte: Adaptado de Serviço Geológico do Brasil - CPRM (2010). 

 

Em relação à fitofisionomia predominante no município, de acordo com os dados do 

IBGE (2010), o Bioma Amazônia ocupa aproximadamente 49% do território brasileiro. Em 

Rondônia, o percentual de área ocupada por este bioma é de 98,8% (0,2% é ocupado pelo Bioma 

Cerrado). Os principais aspectos desse Bioma são o clima quente e úmido, a predominância da 

fisionomia florestal, a continuidade geográfica e a bacia amazônica. A temperatura média gira 

em torno de 25ºC, e a geomorfologia é bastante variada. O Bioma Amazônia possui a maior 

biodiversidade do mundo e abriga também um conjunto de populações tradicionais. 

Atualmente, o principal problema da região provém do modo de ocupação e do uso da terra.  

A vegetação original de Alto Alegre dos Parecis possui predomínio por florestas 

tropicais úmidas, pluviais sempre verdes, com dossel bem distinto e emergente, e sub-bosque 

estratificado principalmente sobre latossolos. 

Ocorre em menor quantidade a uma vegetação de transição entre a Floresta Amazônica 

e as áreas extra-amazônicas, que cresce sobre solos antigos, rasos, além de forte processo que 

altera física e quimicamente as rochas e seus minerais, tendo principais fatores o clima e o 

relevo, com afloramento de rochas e seixos superficiais, onde a topografia é declivosa dominada 

por vales e ravinas, possui palmeiras e cipós emergentes, destacando-se a Palmeira Babaçu, o 

Coco Cabeçudo, Higrófilas, Açaí, Sororoca, Paxiúba. Existem também as espécies arbóreas de 

porte elevado como o Jatobá, Cedro e outras que ocorrem na Floresta Ombrófila Densa 

Submontana (Figura 18). 
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Figura 18 - Mapa simplificado da Vegetação do município de Alto Alegre dos Parecis 

 

Fonte: Fonte: Projeto Saber Viver (2019) - TED 08/2017 IFRO/FUNASA 

 

Conforme classificação do IBGE e RADAMBRASIL (2010), a Floresta Estacional 

Semidecidual é condicionada pela estacionalidade climática, o que provoca seca fisiológica e 

caducifólia (composta por plantas de porte mediano). Já a Floresta Ombrófila pode ser de dois 

tipos, densa ou aberta, mas ambas são constituídas de macro e mesofanerófitos e lianas, 

caracterizadas por clima ombrotérmico. A Savana (Cerrado) é constituída por fanerófitos de 

pequeno porte e plantas lenhosas, que apresentam duplo modo de sobrevivência, renovando-se 

periodicamente.  

Ainda segundo os estudos do IBGE e RADAMBRASIL (2010), as áreas antrópicas mais 

comuns na região de Alto Alegre dos Parecis são utilizadas com pastagens/pecuária, e há 

também a vegetação secundária, disposta em áreas abandonadas após o uso de agropecuária.  

  Os tipos de vegetação encontrados no Município, são: 

a) Floresta Estacional Semidecidual Submontana; 

b) Floresta Ombrófila Abertas das Terras Baixas; 
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c) Floresta Ombrófila Aberta Submontana; 

d) Floresta Ombrófila Densa Submontana; 

e) Formação Pioneira c/ influ. Fuvial e/ou lacustre; 

f) Pecuária (pastagem); 

g) Savana Arborizada; 

h) Savana Florestada; 

i) Savana Parque; 

j) Vegetação Secundária. 

  

2.3 Caracterização Socioeconômica do Município: Perfil Demográfico e Estrutura 

Territorial   

 

Este tópico apresenta o contexto socioeconômico do município e seus traços 

característicos que permitem compreender os modos de vida e de organização social de uso e 

ocupação do território em análise, conteúdo fundamental para a elaboração dos estudos e 

projetos e implementação de ações de saneamento básico. 

 

2.3.1 Perfil Demográfico do Município 

 

Segundo o último censo do IPEA, a população da região Norte foi a que mais cresceu 

no País. Entre 2000 e 2010, a região apresentou crescimento populacional de 2,09%, quase o 

dobro da taxa nacional. Ao contrário do restante do país, a região ganhou mais 313.606 

moradores na zona rural. Além do Norte, apenas o Centro-Oeste apresentou superávit 

populacional rural.  

De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD, 2013), entre 

2000 e 2010 a população de Rondônia cresceu a uma taxa média anual de 1,25% (no Brasil, 

esta taxa foi de 1,17% no mesmo período). Em 2010 viviam, em Rondônia, 1.562.409 pessoas.  

Na região da Zona da Mata, de acordo com relatório do MDA (2015), ao observar os 

dados coletados no Censo Demográfico 2000ï2010, nota-se a diminuição da população total 

que passou de 131,627 em 2000 para 130,431 em 2010, uma variação de 91%. Com relação à 

população rural, houve uma redução de 19.12%. Em 2010, a população total da região era de 

130.431 habitantes, dentre os quais 74.530 pessoas moravam na área urbana, e 55.901, na área 

rural.  



Página 69 de 581 
 

Os dados do Município mostram que, entre 1991 e 2000, a população cresceu a uma 

taxa média anual de 4,40%, com taxa de urbanização passando de 0,00% para 19,27%. Entre 

2000 e 2010, a população cresceu a uma taxa média anual de 0,08%. Nesta década, a taxa de 

urbanização passou de 19,27% para 28,53%. Em 2010 viviam, no Município, 12.816 pessoas, 

com densidade demográfica de 3,23 hab./km². O número de domicílios particulares ocupados 

era de 3.685 (uma média de 3,47 moradores por domicílio). Os indicadores de habitação 

assinalam também que, em 2010, aproximadamente 92,5% da população nos domicílios tinham 

água encanada, energia elétrica e coleta de lixo. A população no ano de 2019, segundo o IBGE 

(2019), é de 13.241 pessoas. 

Em um total de 12.816 habitantes em 2010, segundo as informações censitárias, 6.739 

são do sexo masculino (52,58% da população) e 6.077 são do sexo feminino (47,42%). Ainda 

de acordo com esses dados, o contingente rural representava 71,47% (9.159 habitantes) da 

população total, e o urbano, 28,53% (3.657 habitantes). 

A Tabela 6 demostra a evolução do Município de Alto Alegre dos Parecis ao longo de 

um período de quase trinta anos (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada ï IPEA, 2013; 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento ï PNUD, 2019). Foram analisados os 

dados dos últimos quatro censos, demostrando o comportamento da população urbana e rural 

do Município, assim como taxas de crescimento. 

 
Tabela 6 - Evolução da população do Município 

POPULAÇÃO RESIDENTE NO PERÍODO 1991-2021 

ANO 
POPULAÇÃO 

URBANA 
POPULAÇÃO RURAL  POPULAÇÃO TOTAL  

1991 - 8.623 8.623 

2000 2.449 10.259 12.708 

2010 3.657 9.159 12.816 

2021 6.230 7.038 13.268 

TAXA MÉDIA GEOMÉTRICA DE CRESCIMENTO ANUAL (%) DA POPULAÇÃO RESIDENTE  

ABRANGÊNCIA  1991-2000 2000-2010 2010-2021 

População Urbana - 4,09 4,96 

População Rural 1,94 -1,12 -2,36 

População Total 4,40 0,08 0,31 

Fonte: Adaptado de IPEA (2013) e PNUD (2013). 

 

  Observa-se um crescimento populacional na área urbana, e ainda mais expressivo entre 

2010ï2021; enquanto que no meio rural, houve uma redução, conforme mostra o Gráfico 1. 
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Gráfico 1 - População rural e urbana do Município, de acordo com os últimos Censos 

 
Fonte: Projeto Saber Viver (2019) ï TED 08/2017 IFRO/FUNASA. 

 

  A Tabela 7 demonstra como a população se distribui nas décadas de 1991 a 2000, 2001 

a 2010 e 2011 a 2019, considerando-se as diferenças de gênero e os pontos de origem, rural e 

urbana. 

 
 

Tabela 7 - Distribuição da população total conforme gênero e zonas de origem no Município 

POPULAÇÃO 1991 2000 2010 2019 

POPULAÇÃO TOTAL 8.623 12.708 12.816 13.416 

População Masculina 4.714 6.883 6.739 6.735 

População Feminina 3.909 5.825 6.077 6.080 

População Urbana - 2.449 3.657 3.655 

População Rural 8.623 10.259 9.159 9.761 

Fonte: Adaptado de IPEA (2013), PNUD (2019) e Gabinete da Prefeitura Municipal de Alto Alegre dos Parecis 

(2020) 

 

 O Gráfico 2 demonstra a densidade demográfica do Município ao longo de 20 anos, 

em comparação relativa com a taxa estadual e com a dos Municípios vizinhos. 
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Gráfico 2 - Densidade demográfica comparativa do Município (1991ï2010) 

 
Fonte: Adaptado de IPEA (2013), IBGE (2010) e PNUD (2019). 

 

 

 A análise dos dados ilustrados indica o comportamento da taxa de crescimento 

populacional com tendência crescente no Município. Se observarmos entre 1991-2021 não 

houve redução da população no município, com exceção, das décadas de 2000-2010 na área 

rural, onde ocorreu uma oscilação, no entanto, podemos afirmar que desde a criação de Alto 

Alegre dos Parecis, em 1994, há um crescimento exponencial da população tanto urbana quanto 

rural, o que se difere da realidade de outros municípios da região, onde observamos uma 

redução no campo e um aumento populacional na área urbana. Portanto ao longo das três 

décadas, na área rural houve um incremento de 13% (1991-2021), enquanto que na área urbana 

foi de 49% (2000-2021). No total, houve um acréscimo de mais de 56% no mesmo período.  

 De acordo com o IPEA (2019), entre 2000 e 2010 o percentual da população 

dependente em relação à população potencialmente ativa (razão de dependência) em Rondônia 

passou de 60,78% para 46,74%, e a taxa de envelhecimento, de 3,30% para 4,69%. Em 1991, 

esses dois indicadores eram, respectivamente, 74,36% e 2,23%. Já no Brasil, a razão de 

dependência passou de 65,43% em 1991 para 54,88% em 2000 e 45,87% em 2010, enquanto a 

taxa de envelhecimento passou de 4,83% para 5,83% e 7,36%, respectivamente. 

 No Município, entre 2000 e 2010, a razão de dependência passou de 65,45% para 

52,06%, e a taxa de envelhecimento, de 2,54% para 4,86%. Em 1991, esses dois indicadores 

eram, respectivamente, 75,46% e 1,47%. O Gráfico 3 apresenta a pirâmide etária no período. 
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Gráfico 3 - Pirâmides etárias do Município para os anos de 1991 e 2010 

 

 

Fonte: Adaptado de IPEA (2013), IBGE (2010) e PNUD (2019). 

 

 

 Conforme os gráficos, em 1991 a pirâmide indicava uma população jovem, com altos 

índices de natalidade e um topo muito estreito, em função da alta mortalidade e da baixa 

natalidade em tempos anteriores. Nessa análise, é importante considerar que a criação do 

Município data de 1994. Já em 2010, a pirâmide apresenta maior concentração de adultos, com 

uma base larga, porém com uma taxa de natalidade menor, conforme os dados quantitativos da 

população infantil e jovem. O gráfico também mostra o envelhecimento populacional ocorrido 

na população local de 1991 a 2010 (houve considerável aumento nas porcentagens dos grupos 

de idade que ficam no topo da pirâmide).  
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 Considerar as pirâmides populacionais é importante para elaboração de um 

planejamento público de médio e longo prazo, pois transformações na pirâmide etária exigem 

mudanças nas políticas públicas. É importante conhecer a evolução populacional, avaliar as 

taxas de natalidade em comparação à população adulta, verificar a existência de políticas de 

natalidade e de atração migratória, reconhecer políticas públicas voltadas ao idoso e diversas 

outras ações de atendimento às pessoas.   

A Tabela 8 apresenta a distribuição do contingente populacional segundo o gênero e a 

idade, com os respectivos percentuais de representação. 

 

Tabela 8 - Faixa etária e gênero da população residente no Município em 2010 

FAIXA ETÁRIA  HOMENS MULHERES  

0 a 4 563 4,4% 542 4,2% 

5 a 9 639 5,0% 653 5,1% 

10 a 14 731 5,7% 637 5,0% 

15 a 19 773 6,0% 628 4,9% 

20 a 24 539 4,2% 538 4,2% 

25 a 29 518 4,0% 523 4,1% 

30 a 39 1.024 8,0% 993 7,8% 

40 a 49 879 6,9% 676 5,3% 

50 a 59 534 4,2% 464 3,6% 

60 a 69 353 2,7% 268 2,1% 

70 ou mais 186 1,5% 155 1,2% 

TOTAL 6.739 6.077 

Fonte: Adaptado de IBGE (2010). 

 

  A Tabela 7 mostra que, em 2010, a maior representação populacional se concentrava 

nas idades de 30 a 39, 40 a 49, mas, também entre as idades de 10 a 14 anos e 15 a 19, com um 

índice de quase 50% dentre os homens e as mulheres. A quantidade de homens era de 5% a 

mais que mulheres no contingente total, no mesmo período. A Tabela 9 faz uma sistematização 

das relações entre idades e total populacional por período. 

 

Tabela 9 - Distribuição da população por estrutura etária e período (1991ï2010) 

ESTRUTURA ETÁRIA  1991 2000 2010 

< 15 anos 3.582 4.704 3.765 

15 a 64 anos 4.914 7.681 8.428 

65 anos ou mais 127 323 623 

Razão de dependência 75,46 65,45 52,06 

Taxa de envelhecimento 1,47 2,54 4,86 

Fonte: Adaptado de IPEA (2013) e PNUD (2013). 
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 Outros componentes da dinâmica demográfica, como longevidade, mortalidade e 

fecundidade, auxiliam na tomada de decisão. É o que mostra a Tabela 10. 

 

Tabela 10 - Longevidade, mortalidade e fecundidade no Município (1991ï2010) 

INDICADORES DE SAÚDE 1991 2000 2010 

Esperança de vida ao nascer 59,3 65,8 71,6 

Mortalidade infantil 56,0 31,3 21,4 

Mortalidade até 5 anos de idade 71,2 37,5 22,9 

Taxa de fecundidade total 4,0 3,6 2,7 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD, 2013) 

 

 De acordo com o PNUD (2013), a mortalidade de crianças com menos de um ano de 

idade no Município passou de 31,3 óbitos por mil nascidos vivos, em 2000, para 21,4 óbitos 

por mil nascidos vivos, em 2010. Em 1991, a taxa era de 56,0. Já a esperança de vida ao nascer 

cresceu 5,8 anos na última década, passando de 65,8 anos, em 2000, para 71,6 anos, em 2010. 

Em 1991, era de 59,3 anos. 

 

2.3.2 Estrutura Territorial do Município  

 

Quanto à estrutura territorial do município (IBGE, 2010), em Alto Alegre dos Parecis, 

o percentual da população que vive em zonas consideradas urbanas é 28% (grau de urbanização 

28,5), enquanto 71% é o percentual da população que vive em zonas consideradas rurais. 

O Censo Agropecuário (2017) indica que aproximadamente 72% da área total do 

Município é utilizada para fins agropecuários. Há cerca de 1.975 estabelecimentos 

agropecuários com 287.682 hectares ao todo. Destes, 133.197 hectares são de proprietários 

inclusive os coproprietários de terras tituladas coletivamente e 1.895 hectares são de 

concessionários ou assentados aguardando titulação definitiva. Da área total, apenas 1.169 

hectares são de produtores arrendatários e 6.660 de parceiros. As terras são utilizadas 

majoritariamente para pastagens (pecuária), mas, também existe grandes áreas naturais 

destinadas à preservação permanente ou reserva legal e em menor proporção áreas reservadas 

para lavouras (permanentes e temporárias). Em torno de 82% dos estabelecimentos 

utilizam/utilizaram agrotóxicos e 32% fazem irrigação.  

Na área rural de Alto Alegre dos Parecis, não muitos domicílios ao longo de todas as 

linhas vicinais pelo falto de ser um município extenso, por isso, existem linhas pouco populosas. 

O Município assegura acesso a alguns serviços públicos de Saneamento Básico nos Distritos, 

como abastecimento de água e coleta de resíduos sólidos. Nessas áreas com características 
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urbanas (Flor da Serra e Vila Bosco), há ainda algumas infraestruturas como escola, posto de 

saúde, pequenos comércios e iluminação pública, no Distrito Vila Bosco não há asfaltamento, 

enquanto que no Distrito Flor da Serra é observado a pavimentação em aproximadamente 500 

metros de malha viária. 

Para as regiões além dos Distritos, não há serviços públicos de Saneamento (há fomento 

apenas de transporte escolar, serviços de saúde (Agentes Comunitários de Saúde e manutenção 

de vias). Ainda com relação aos Distritos, a questão fundiária, ainda está em fase de 

regularização, conforme a Secretaria Municipal de Finanças Administração e Planejamento. 

 Segundo o INCRA existe apenas um assentamento com o nome PA Santa Vitória em 

Alto Alegre dos Parecis, no entanto, de acordo com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

Desenvolvimento e Sustentável (SEMADS) não há tal assentamento município, pois, o único 

de conhecimento da mesma é o Che Guevara, mas, a área tem mais de 20 anos e as famílias não 

receberam documentação para sua legalização enquanto assentamento de Reforma Agrária, a 

área compreende aproximadamente 2.000 hectares (Antiga Fazenda Santo Antônio ï Família 

dos Morimoto) (Figura 19). 

 

Figura 19 - Área do assentamento Che Guevara (1998/2000) 

 
Fonte: Murilo M. O. Souza (2009). 

 

A ocupação inicial da área ocorreu com 15 famílias, em setembro de 1997, depois foram 

chegando mais famílias até atingir, já em 1998, 224, no ano de 2011 havia 184 (SOUZA, 2011) 

e atualmente aproximadamente 300 famílias residindo na área (SEMADS, 2020). Essa área 

segundo a SEMADS ainda é reconhecida pelos órgãos estaduais como de conflito, portanto, 

não existe nenhum tipo de regularização fundiária ou documentação, mas, as famílias residem 

no local e cada um possui sua chácara com acesso à energia elétrica, abastecimento de água 
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(poço) e esgotamento sanitário (fossa rudimentar). Está área localiza-se na Linha P34, à 2 km 

de distância da sede municipal de Alto Alegre dos Parecis (Figura 20). 

 

Figura 20 - Mapa de localização da Área do assentamento Che Guevara 

 
Fonte: Setores Censitários ï IBGE/Rural ï PNSR 

 

 

O município de Alto Alegre dos Parecis possui o aglomerado Vila São Luís da União, 

tal comunidade, localiza-se a 75 km da sede municipal, onde reside aproximadamente 60 

habitantes, no total de 25 domicílios, foi relatado pela comunidade que no período chuvoso há 

grande incidência de casos de diarreia devido as fossas rudimentares serem próximas aos poços 

amazônicos (Setembro/2019). A comunidade foi contemplada com o Sistema de Solução 

Alternativa Coletiva Simplificada de Tratamento de Água para Consumo Humano (Salta-Z), 

em novembro de 2019 foi implantado para uso da população (Acordo de Cooperação Técnica 

nº 003/2019 - Processo nº 25275.000.705/2019-46 - Vigência: 11/06/2019 a 10/06/2023).  

Todavia, segundo os moradores não está funcionando de maneira devida, pois, a bomba 

queimou e não houve a troca, a comunidade instalou uma bomba particular para garantir o 

fornecimento de água, além disso, o poço começou a desbarrancar ocasionando turbidez na 

água (Figura 21). 

https://infosanbas.org.br/fontededados/setores-censitarios-ibge/
https://infosanbas.org.br/fontededados/rural-para-o-pnsr/
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Figura 21 - Problemas evidenciados pela comunidade no sistema Salta-Z 

 
Fonte: Comunidade da Vila São Luís da União (2020) 

 

No momento, não há Planos voltados para o desenvolvimento rural do Município. O 

município ainda não dispõe de Plano Diretor, os instrumentos legais municipais baseiam-se nas 

diretrizes para a política agrícola inseridas na Lei Orgânica (ALTO ALEGRE DOS PARECIS, 

1997), Lei n. 630/2012 (Código Ambiental), Lei n. 118/2019 (Licenciamento Ambiental), Lei 

n. 658/2013 e n. 050/2004, que dispõem sobre o Conselho do Meio Ambiente e o Conselho 

Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, respectivamente. 

Na área urbana de acordo com a Secretaria Municipal de Finanças Administração e 

Planejamento de Alto Alegre dos Parecis, aproximadamente 70% dos imóveis estão 

escriturados e os outros 30% estão aguardando decisão judicial para escrituração. 

A Lei Complementar n. 108/2017, que dispõe sobre o zoneamento, uso e ocupação do 

solo urbano do município de Alto Alegre dos Parecis dividiu os terrenos incluídos nos limites 

do perímetro urbano em 03 (três) áreas sendo: I ï Área Urbana Parcelada (AUP); II ï Área de 

Expansão Urbana (AEU); e III ï Área Rural (AR).  

A AUP se divide em: I ï Zona Central (ZC); II ï Zona Residual e Comercial (ZRC); III 

ï Áreas Institucionais (AI); IV ï Setor Especial (SE); V ï Zona Verde (ZV). A ZC tem como 

objetivo reforçar a permanência de usos comerciais e institucionais que atribuem características 

de centralidade à área e preservar o traçado do Plano viário, assegurando a ambiência da área 

com a manutenção do parcelamento do solo e volumetria atual de prédios. A ZV são as áreas 
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de proteção dos igarapés e dos Rios situados dentro do perímetro urbano, canteiro central das 

Avenidas Getúlio Vargas e Tancredo de Almeida Neves e demais áreas particulares ou públicas 

definidas em lei específica. A Figura 22 apresenta o mapa do zoneamento do município de Alto 

Alegre dos Parecis. 

 

Figura 22 - Mapa do Zoneamento urbano do município de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão (2016) 

 

Referente as áreas dispersas, na área urbana da sede municipal existem 04 (quatro) 

loteamentos irregulares, um deles compreende a região do Bairro Bom Jesus, denominado 

Loteamento do Noé (Projeto de Regularização Fundiária - Lei Ordinária nº 1.271/2019). O 

loteamento é de uso misto, destinada à instalação de lotes residenciais e comerciais, cuja taxa 

de ocupação, gabarito e outros elementos seguirão as regras estabelecidas pelo Código de Obras 

e Posturas, Lei de Zoneamento e Lei de Parcelamento do Solo. O Loteamento Mansuetti, está 

localizado no Bairro Vila Alegre, o Loteamento Jardim Morimoto no Bairro Cristo Rei e o Seu 

Chiquinho no Bairro das Palmeiras. A Figura 23 mostra a Sede Municipal, evidenciando a 

distância dos loteamentos em relação ao centro da Sede e a proximidade da área com 

estabelecimentos agropecuários.  
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Figura 23 - Loteamento Noé, Chico Mansuetti, Jardim Morimoto  e Seu Chiquinho localizados na sede municipal 

 
Fonte: Adaptado de Google Earth (2020). 
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Tanto o Loteamento Noé quanto os outros 03 (três) (Loteamento Chico Mansuetti, 

Jardim Morimoto e Seu Chiquinho) estão em processo de regularização, pois, houve o 

cancelamento de suas matrículas, portanto, ainda estão aguardando registro do cartório e a 

liberação da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM). Esses 

loteamentos possuem Ruas e Avenidas abertas, mas, ainda não pavimentadas, com acesso 

parcial à energia elétrica, havendo necessidade de investimento em extensão de rede de energia, 

assim como em grande parte do município. Os loteamentos dispõem de rede de distribuição de 

água potável e tratada e coleta de lixo. 

Sobre os instrumentos legais, a Lei Orgânica (ALTO ALEGRE DOS PARECIS, 1997) 

institui a política urbana do Município. Além disso, Alto Alegre dos Parecis dispõe de outras 

legislações que regulamentam o uso do solo urbano, a exemplo, citamos a Lei de Uso e 

Ocupação do Solo (Lei Complementar nº 108/2017). 

A Coordenadoria de Planejamento informa que os principais problemas enfrentados 

pela ocupação urbana e rural é a falta de obras de infraestrutura e saneamento, destinados a: 

escoamento de águas, energia elétrica, esgoto sanitário e abastecimento de água nos Distritos e 

área rural. Para contorno da situação, estão sendo elaborados Planos Municipais e Projetos 

voltados à melhoria da infraestrutura urbana e rural. 

Realizando o levantamento da situação das áreas onde mora a população de baixa renda, 

de acordo com os dados do Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (MDS, 

2019), em Alto Alegre dos Parecis, 1.621 famílias estão escritas no CadÚnico, dentre as quais 

776 estão em situação de baixa renda, 564 em situação de extrema pobreza e 281 estão em 

situação de pobreza. 

O Programa Bolsa Família (PBF) é um programa de transferência condicionada de renda 

que beneficia famílias pobres e extremamente pobres, inscritas no Cadastro Único. O PBF 

beneficiou, no mês de março de 2020, 763 famílias, representando uma cobertura de 46,8% da 

estimativa de famílias pobres no município. As famílias recebem benefícios com valor médio 

de R$ 161,58 e o valor total transferido pelo governo federal em benefícios às famílias atendidas 

alcançou R$ 123.284,00 no mês. 

 O número de famílias indígenas cadastradas são 18, desse total 12 famílias são 

beneficiárias do PBF. Dos grupos relacionados ao meio rural 389 famílias agriculturas estão 

cadastradas e 197 recebe o auxílio do PBF. O Quadro 5 resume o quantitativo dos grupos 

cadastrados e a situação econômica das famílias. 
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Quadro 5 - Resumo do quantitativo de famílias cadastradas e sua situação econômica. 

FAMÍLIAS CADASTRADAS  

Total de famílias cadastradas 1.621 

Famílias cadastradas com renda per capita mensal de R$ 0,00 até R$ 89,00 564 

Famílias cadastradas com renda per capita mensal entre R$ 89,01 e R$ 178,00 281 

Famílias cadastradas com renda per capita mensal entre R$ 178,01 e ½ salário mínimo 363 

Famílias cadastradas com renda per capita mensal acima de ½ salário mínimo 413 

Grupos de Origem Étnica 

Famílias Indígenas  

Famílias indígenas cadastradas 18 

Famílias indígenas beneficiárias do Programa Bolsa Família 12 

Grupos relacionados ao meio Rural 

Famílias de Agricultores Familiares 

Total de famílias de agricultores familiares cadastradas 389 

Famílias de agricultores familiares beneficiárias do Programa Bolsa Família 197 

Famílias Acampadas 

Total de famílias acampadas cadastradas 84 

Famílias acampadas beneficiárias do Programa Bolsa Família 52 

Fonte: Ministério da Cidadania 

 

No que se refere aos domicílios das famílias, cerca de 91,11% possuem iluminação 

elétrica, na área urbana: em 94% dos domicílios o lixo é coletado e em 5% é 

enterrado/queimado, em 96% dos domicílios o escoamento sanitário é fossa rudimentar, o 

abastecimento de água em 17% desses domicílios provém da rede geral de distribuição e 77% 

de poço/nascente.  

Na área rural verificamos a seguinte situação: em 13% dos domicílios o lixo é coletado 

e em 82% é enterrado/queimado, em 81% dos domicílios o escoamento sanitário é fossa 

rudimentar, o abastecimento de água em 3% desses domicílios provém da rede geral de 

distribuição e 91% de poço/nascente.  

A participação social da comunidade nas reuniões setorizadas do PMSB, realizadas na 

Sede e nos Distritos, proporcionaram esclarecimentos a respeito do Saneamento Básico no 

Município, bem como permitiram uma avaliação das condições locais, para o início de um 

processo de contextualização e localização das situações-problema. 

 A Resolução no 75, de 02 de julho de 2009, do Conselho das Cidades estabelece 

orientações relativas à Política de Saneamento Básico e ao conteúdo mínimo dos Planos de 

Saneamento Básico. Em seu art. 4º estabelece que o Plano de Saneamento Básico deverá atender 

alguns mecanismos de gestão apropriados, bem como, programas, projetos e ações, para o 

cumprimento dos objetivos e metas, e para assegurar a sustentabilidade da prestação dos 
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serviços que também atenda as populações em áreas dispersas, inclusive mediante a utilização 

de soluções compatíveis com suas características sociais e culturais. 

Por isso, a importância de descrever e analisar a estrutura territorial do município, se faz 

necessário, levando em consideração os padrões de uso e ocupação do solo, a relação urbano-

rural, os vetores e a dinâmica de expansão urbana e os eixos de desenvolvimento, 

principalmente, nestas áreas dispersas, conforme determina a Resolução no 75/2009 do 

Conselho das Cidades. 

O levantamento dessas áreas dispersas do município tem por objetivo identificar a 

existência de comunidades quilombolas, indígenas e tradicionais, de acordo com a legislações 

existentes. 

Conforme o banco de dados do Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (sistema 

de informações gerido pelos Órgãos gestores federal, estaduais e municipais), há Unidades de 

Conservação no território do Município (MMA, 2019). Assim como registros de Terras 

Indígenas (FUNAI, 2019), contudo, não há relatos da existência de Comunidades 

Remanescentes de Quilombos (FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES, 2019). 

A Unidade de Conservação conhecida como Parque Estadual Corumbiara ocupa 16% 

da área territorial de Alto Alegre dos Parecis. A Unidade de Conservação (UC), encontra-se 

entre as coordenadas 12Ü54ô20ôô e 13Ü30ô52ôô de latitude sul e os meridianos 61Ü46ô12ôô e 

62Ü14ô11ôô de longitude oeste de Greenwich. Ocupa atualmente uma §rea de 384.055,278 

hectares, situado à margem direita do Rio Guaporé confronta-se com a República da Bolívia 

atingindo a confluência da margem direita do rio Guaporé com a margem esquerda do Rio 

Mequéns. Está inserido no extremo sul do estado de Rondônia, margeado pelos municípios de 

Corumbiara e Alta Floresta do Oeste. Um aspecto estratégico que deve ser abordado em relação 

a esta UC refere-se à sua posição fronteiriça com a Bolívia, em especial com o Parque Nacional 

Noel Kempff Mercado a sudeste. O acesso até a UC pode ser terrestre ou fluvial, o acesso fluvial 

dar-se-á pelos rios Guaporé e Mequéns (Figura 24). 
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Figura 24 - Acessos fluviais à UC localizada no município de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: AZEVEDO (2018) 

 

A T.I. denominada como Rio Mequéns abrange uma área 107.553,0101 hectares, 

encontra-se regularizada e na área existe apenas um Povo o Sakirabiar, segundo a SEMADS, 

existe, 100 famílias residindo nessa área. 

Seguindo o Zoneamento Socioeconômico Ecológico do Estado de Rondônia (Lei 

Complementar n. 233/2000, alterada pelas Leis Complementares de n. 308/2014, n. 312/2005, 

n. 784/2014 e n. 892/2016), base de informação social/econômica/ambiental e um instrumento 

técnico-político voltado ao planejamento e às políticas públicas, foram definidas 07 (sete) sub-

zonas para Alto Alegre dos Parecis (sub-zonas 1.1, 1.3, 1.4, 2.1, 2.2, 3.2 e 3.3) (Figura 25). 
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Figura 25 - Zoneamento Socioeconômico Ecológico para a região de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: Adaptado de SEDAM (2020). 

 

Ao norte do Município encontra-se a sub-zona 1.1 classificada como de intensa 

ocupação. Recomenda-se o estímulo ao incremento da produtividade agropecuária, a 

implantação de técnicas agrícolas modernas, projetos de irrigação, com incentivos, para a 

criação de agroindústrias, de forma a maximizar os custos de oportunidade representados pelo 

valor da floresta. Esta área é apropriada para projetos de reforma agrária. Logo abaixo uma 

grande extensão é caracterizada por região de alta fragilidade natural e baixo potencial 

econômico (sub-zona 1.4) é recomendado a implantação de sistemas de exploração que 

garantam o controle da erosão tais como reflorestamento, consórcios agroflorestais e culturas 

permanentes. Desmatamentos incrementais sejam condicionados à vulnerabilidade à erosão, 

condicionados às potencialidades e fragilidades naturais e ao uso pretendido, com políticas 

públicas para o estímulo da manutenção da cobertura vegetal natural. É importante a realização 

de medidas compensatórias visando a preservação dos recursos florestais remanescentes. 

Abaixo dela a sub-zona 1.3, sendo esta, uma área com processo acelerado de ocupação. 

Recomenda-se priorizar o aproveitamento dos recursos naturais; não estimular as atividades 

agropecuárias e implementar políticas públicas para a manutenção da maior parte da cobertura 

vegetal.  

Grande parte do seu território acolhe zonas institucionais como: Terra Indígena (sub-

zona 3.3), recomenda-se o uso limitado por lei e o uso de recursos naturais somente mediante 
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autorização ou concessão da União., representada pela Terra Indígena Rio Mequéns, e pela área 

de Unidade de Conservação de Proteção Integral (sub-zona 3.2), a qual encontramos o Parque 

Estadual de Corumbiara é recomentado se limitar às finalidades das unidades instituídas, tais 

como estações ecológicas, parques e reservas biológicas, patrimônio espeleológico, reservas 

particulares do patrimônio natural e outras categorias estabelecidas pelo Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação. 

O Município apresenta, também, em sua região sudoeste, a sub-zona 2.1, caracterizada 

como área de conservação de recursos naturais, recomenda-se priorizar o aproveitamento dos 

recursos naturais, evitando a conversão da cobertura vegetal natural, a manutenção das 

atividades agropecuárias existentes, não sendo permitido a expansão de atividades 

agropecuárias. Utilização, com manejo adequado, das áreas de campo naturais para atividades 

agropecuárias, com fomento de atividades de manejo florestal e de atividades extrativistas. É 

recomendado também a manutenção de acessos já existentes. E, a oeste a subzona 2.2 áreas 

mais vulneráveis que a anterior, por isso destinada a exploração em seu estado natural ou 

conservadas. Recomenda-se a criação de áreas protegidas de domínio público ou privado 

devido às características específicas de sua biodiversidade. 

 

3 POLÍTICAS PÚBLICAS CORRELATAS AO SANEAMEN TO BÁSICO 

 

Considerando o saneamento básico como política pública integradoras de diversas 

outras políticas públicas relevantes e sinérgicas, faz-se imperativo identificar as políticas 

públicas correlatas ao saneamento básico, descrevendo-se e diagnosticando os aspectos e 

perspectivas referentes à saúde, habitação, meio ambiente, gestão de recursos hídricos e 

educação, sendo este o objetivo deste tópico. 

 

3.1 Saúde 

 

De acordo com o artigo 140 da Lei Orgânica do Município (ALTO ALEGRE DOS 

PARECIS, 1997), capítulo II I, a saúde é um direito que deve ser assegurado por políticas 

p¼blicas que eliminem o ñrisco de doen­as e outros agravosò e promovam acesso universal e 

igualit§rio aos servi­os de ñpromo­«o, prote­«o e recupera­«oò. Para tanto, o Munic²pio deve 

prover ñ[...] condi­»es dignas de trabalho, saneamento, moradia, alimenta­«o, educa­«o, 

transporte e lazerò; ñrespeito ao meio ambiente e controle da polui­«o ambientalò; e o acesso 

universal e igualitário aos serviços. No âmbito do saneamento básico, são atribuições do 
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Município, dentre outras, planejar e executar a política de saneamento básico em articulação 

com o Estado e a União. 

A Lei Orgânica Municipal (ALTO ALEGRE DOS PARECIS, 1997) postula também 

que as ações e os serviços de saúde realizados no Município devem contar com participação do 

Conselho Municipal de Saúde (envolvendo decisão, formulação, gestão, controle). De acordo 

com o artigo 171 da mesma Lei, o Prefeito deve convocar anualmente o Conselho para avaliar 

a situação do Município e fixar as orientações gerais da política de saúde. 

O Conselho Municipal de Saúde deve formular a Política Municipal de Saúde, a partir 

do que foi definido na Conferência Municipal da Saúde; planejar e fiscalizar a distribuição dos 

recursos destinados à saúde; e aprovar a instalação e o funcionamento de novos serviços de 

saúde, atendidas as diretrizes do Plano Municipal de Saúde.  

Em Alto Alegre dos Parecis, o Decreto nº 021/2020 altera os membros que compõe o 

Conselho Municipal de Saúde, constituídos pela Lei Municipal nº 085/2019, em conformidade 

com a Lei Municipal nº 491/2010, devidamente regulamentada pela Resolução 333/2003, do 

Conselho Nacional de Saúde, visando a organização e o desempenho da saúde municipal. O 

Quadro 6 apresenta os nomes dos membros que compõem o Conselho Municipal de Saúde de 

Alto Alegre dos Parecis atualmente.  

 

Quadro 6 - Membros do Conselho Municipal de Saúde 

SEGMENTO REPRESENTAÇÃO MEMBRO (TITULARIDADE)  

Usuário do SUS 

SINSEZMAT 

Valdinea do Nascimento Silva (Titular) 

Elizeu Candido da Rosa (Suplente) 

 

STR 

Valdemir do N. Silva (Titular) 

Jorlâne Penna Holanda (Suplente) 

 

ARCA 

Denilsa Gomes de Lima (Titular) 

Lucas Goularte de Lima (Suplente) 

 

APAE 

Leidiane dos Santos (Titular) 

Cassia M. de Oliveira Melo (Suplente) 

 

Pastoral da Saúde 

Vanusa Conceição da Silva (Titular) 

Nildete Pena Siqueira (Suplente) 

 

Trabalhadores do 

SUS 

SINDSAUDE 

Adinael Lopes Teixeira (Titular) 

Jean Roberto Dias Brunel (Suplente) 

 

SINASER 

Claudemir Fernandes da Silva (Titular) 

Jose Neto Borges (Suplente) 

 

Gestor/Prestador do 

SUS 

SEMEC 

Juliana Gomes (Titular) 

Carmen Jesus de Paula (Suplente) 

 

SEMF 
Diego da Rocha Souza (Titular) 

Jose Soares dos Reis (Suplente) 
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SEMUSA 

Rosana Maria Margonari Pereira (Titular) 

Thaisa Vitória Santos Neves (Suplente) 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde (2020). 

 

O Sistema Único de Saúde no âmbito do Município é financiado principalmente com 

recursos do orçamento do Município, do Estado, da União, da seguridade social. Os recursos 

destinados às ações e aos serviços de saúde constituem o Fundo Municipal de Saúde. O Fundo 

possibilita o registro das fontes de receita, facilitando o controle social e permitindo a autonomia 

na aplicação dos recursos, com a garantia de sua aplicação exclusivamente em uma finalidade: 

a saúde.  

Desse modo, em Alto Alegre dos Parecis, o Poder Executivo constituiu o Fundo de 

Saúde, cujos recursos são fiscalizados pelo Conselho Municipal de Saúde, em atendimento ao 

disposto na Lei de Criação do Conselho nº 491 de 13 de Outubro de 2010. O Fundo Municipal 

de Saúde deve desenvolver suas atividades em observância às leis, como o Plano Plurianual, as 

Diretrizes Orçamentárias, e a Lei de Responsabilidade Fiscal. 

De acordo com o Relatório Anual do Controle Interno de 2019, pelo demonstrativo 

apresentado no Quadro 7 revela que a Administração Municipal está cumprindo com os limites 

estabelecidos pela Emenda Constitucional n° 29/00, no que tange aos gastos com ações e 

serviços públicos da saúde, com o percentual aplicado durante o ano de 2019 acima do limite 

estabelecido pela emenda constitucional n° 29/00, que é de 15%.  

 

Quadro 7 - Demonstrativo das despesas com Saúde no município 

 

1° Quadrimestre (Jan-

abr/2019) 

2° Quadrimestre (maio-

ago/2019) 

3° Quadrimestre 

(set-dez/2019) 

A - RECEITA COM 

IMPOSTOS (INCLUÍDAS 

AS TRANSFERÊNCIAS 

DE IMPOSTOS) 

R$ 7.131.849,94 R$ 15.035.085,90 R$ 22.953.805,34 

Total da Despesa com 

Função Saúde 
R$ 2.092.570,57 R$ 4.853.877,69 R$ 7.665.333,83 

(-) Despesas não consideradas 

(ins. I a VII do parágrafo 

único do art. 5° da instrução 

Normativa n° 005/TCER-01) 

432.300,84 1.441.435,53 2.534.582,42 

B ï TOTAL DA DESPESA 

COM SAÚDE A SER 

CONSIDERADA 

R$ 1.660.269,73 R$ 3.412.442,16 R$ 5.130.751,41 
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C ï ÍNDICE APLICADO = 

B/A 
23,28 22,70% 22,35% 

Fonte: Relatório de Controle Interno (2018). 

Obs.: (1) É importante observar que na elaboração do quadro acima, especificamos os 100% da receita do FPM e 

ICMS. 

 

As ações e os serviços de saúde realizados no Município estão a cargo da Secretaria 

Municipal de Saúde (SEMUSA). A Secretaria Municipal de Saúde de Alto Alegre dos Parecis 

em consonância com as diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), objetiva promover um 

serviço de qualidade aos usuários, otimizando recursos humanos, financeiros e materiais, 

estabelecendo um sistema de saúde estruturado e hierarquizado, garantindo os princípios 

constitucionais e demais legislações, nos diversos níveis de atenção; desenvolver atividades 

integradas com Sistema Federal e Estadual de Saúde; gerir o Fundo Municipal de Saúde e adotar 

as providências das decisões do Conselho Municipal de Saúde. 

Atualmente a estrutura administrativa da SEMUSA possui os seguintes setores, 

conforme a Lei Municipal nº. 067/2009, de 18 de Fevereiro de 2009, que dispõe sobre a 

organização administrativa da Prefeitura Municipal de Alto Alegre dos Parecis e dá outras 

providências: 

a) Departamento Geral 

b) Departamento de Tesouraria 

c) Departamento de Enfermagem  

d) Departamento de Vigilância Sanitária 

e) Departamento do NIEMSU ï AAP 

f) Departamento de Vigilância Ambiental 

g) Departamento de Estatística e Programas 

h) Departamento de Controle e Coordenação da Atenção Básica e Epidemiologia 

i) Departamento de Almoxarifado e Controle de Estoque 

j) Departamento de Empenho 

k) Departamento Hospitalar 

l) Assessoria Especial 

m) Departamento de Transporte 

n) Departamento Clínico 

 

De acordo com a SEMUSA, há 167 servidores ativos lotados na Secretaria Municipal 

de Saúde; três servidores ativos lotados na Divisão de Endemias; apenas quatro servidores 

ativos lotado na Divisão de Saúde Bucal; cinco servidores ativos estão lotados no Núcleo de 
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Apoio à Saúde da Família; e seis enfermeiras, cinco médicos do Programa Mais Médicos, seis 

zeladoras e dois motoristas ativos no Programa Saúde na Família (PSF). Além deste 

quantitativo o Quadro 8 apresenta outros servidores lotados na SEMUSA. 

 

Quadro 8 - Servidores públicos da Secretaria Municipal de Saúde 

CARGO NÚMERO DE SERVIDORES 

Agente Comunitário de Saúde 38 

Auxiliar de Enfermagem 12 

Auxiliar de Saúde Bucal da ESF 03 

Cirurgião dentista da Estratégia da Saúde na Família 01 

Enfermeiro 05 

Enfermeiro da ESF 05 

Farmacêutico 01 

Médico da Estratégia de Saúde na 

Família 
05 

Médico Clínico 05 

Técnico de Enfermagem e Socorrista 15 

Técnico de Enfermagem ESF 06 

Fonte: SEMUSA (2020). 

 

A SEMUSA participa de diversos programas que visa um conjunto de ações de saúde, 

no âmbito individual e coletivo. Dentre esses programas destacamos: Núcleo de Apoio à Saúde 

da Família (NASF); Equipe de Saúde da Família (ESF) ï antigo Programa Saúde na Família 

(PSF) ï; Programas de Agentes Comunitários de Saúde (PACS); Programa Nacional de 

Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ); e o Programa Mais Médicos. 

Os dados são do DATASUS e relativos ao mês de agosto de 2019. A Tabela 11 mostra o número 

de equipes dos programas de saúde do município. 

 

Tabela 11 - Equipes de programas de saúde do Município  

Tipo ESF ESFSB (M1) ENASF 2 Agentes Total 

Equipe Saúde da Família ð Convencional, Grupo 

1 
- - - - - 

Equipe Saúde da Família ð Mais Médicos 06 01 - 38 45 

Equipe Núcleo de Apoio à Saúde da Família 01 - - - - 

Total 07 01 - 38 46 

Fonte: SEMUSA (2020). 

 

As equipes são reduzidas e pouco diversificadas. No Grupo 1 da Saúde da Família 

(Convencional), não há equipes, mas, no Mais Médicos, verifica-se 06 (seis) equipes no ESF e 

01 (uma) equipe no ESFSB (M1), com a maior concentração, com 45 funcionários; no Núcleo 

de Apoio, há apenas 01 (uma) equipe.  No último Relatório Anual de Gestão da Secretaria 
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Municipal de Saúde, concluiu-se que a Administração teve sua gestão voltada para cumprir as 

metas estabelecidas no orçamento, atingindo os objetivos propostos. A Secretaria indica que há 

um longo caminho para atingir o estágio ideal de excelência da prestação de serviços à 

população. O Quadro 9 apresenta uma relação dos tipos de estabelecimentos de saúde 

encontrados no município de Alto Alegre dos Parecis.  

  

Quadro 9 - Tipos de estabelecimentos de saúde em Alto Alegre dos Parecis 

TIPO QUANTIDADE  
NOME DO 

ESTABELECIMENTO  
ENDEREÇO 

Centro de 

Saúde/Unidade Básica 
06 

UBS Flor da Serra 

Av. Ezequias Alves Pereira 

com Rua Duque de Caxias 

s/n 

UBS Jardim América 
Av. Afonso Pena nº. 3791 ï 

Bairro Centro 

UBS Vista Alegre 
Av. Presidente Prudente s/n 

ï Bairro Vista Alegre 

UBS Jardim das Palmeiras 
Av. Rondônia s/n ï Bairro 

Jardim das Palmeiras 

UBS Linha P-44 
Linha P-44 Km 01 ï Zona 

Rural 

UBS Vila Bosco 
Linha P-08 com 115 ï 

Distrito Vila Bosco 

Hospital de Pequeno 

Porte 
1 

Hospital de Pequeno Porte 

Enfermeira Ana Neri 

Av. Marechal Rondon nº. 

3926 ï Bairro 

Unidade de Apoio 

Diagnose e Terapia 

(Sadt Isolado) 

02 

Clínica Médica e Laboratório 

Popular 

Av. Tancredo de Almeida 

Neves nº. 3660 ï Bairro 

Centro 

Laboratório Bioanálise 
Av. Cota e Silva nº. 3895 ï 

Bairro Centro 

Unidade de Vigilância 

em Saúde 
1 SEMUSA 

Av. JK nº. 4015 ï Bairro 

Centro 

Central de Gestão em 

Saúde 
1 Secretaria Municipal de Saúde 

Av. JK nº. 4015 ï Bairro 

Centro 

Consultório Isolado 

(Particular) 
1 

Consultório Odontológico Dr. 

Eliezer 

Av. Tancredo De Almeida 

Neves, nº 3490 ï Bairro 

Centro 

Polo Academia da 

Saúde 
1 Academia da Saúde 

Av. Martins, s/n ï Bairro 

Jardim das Palmeiras 

Laboratório de Saúde 

Pública 
1 

Laboratório Municipal 

Ermelinda Schultz Patrício 

Av. Costa e Silva, s/n ï 

Bairro Centro 

Total 14 

Fonte: SEMUSA, 2020. 

 

Segundo a Portaria nº 1.776, de 8 de novembro de 2018, verifica-se que o Município 

possui um estabelecimento de saúde participante da Política Nacional para os Hospitais de 

Pequeno Porte no Estado de Rondônia ð trata-se do Hospital de Pequeno Porte Enfermeira 

Ana Neri, localizada na Avenida Marechal Rondon, 3.926, Centro. Ao todo, trabalham no 

estabelecimento de saúde 64 profissionais de diversas áreas. Os tipos de atendimentos prestados 
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são: internação; SADT; Urgência; e atendimento de demanda espontânea e referenciada ï Fluxo 

de Clientela. Os procedimentos habilitados são: Atendimento de urgência e emergência; 

Procedimentos de pequenas cirurgias; Partos normais; Internação e observações; 

Encaminhamento para referência; e Transporte aos pacientes com assistência.  

A atenção básica em Alto Alegre dos Parecis é desenvolvida pela Secretaria Municipal 

de Saúde. O Município possui 02 (duas) Unidades Básicas de Saúde na área rural e 04 (quatro) 

na área urbana, sendo 02 (duas) na sede municipal, 01 (uma) no Distrito Flor da Serra e 01 

(uma) na Vila Bosco. Nessas unidades, atuam um total de 78 profissionais, dos quais 38 são 

Agentes Comunitários de Saúde. As Unidades são constituídas por profissionais de diferentes 

áreas de conhecimento que atuam em parceria com os profissionais das Equipes de Saúde da 

Família ï ESF.  

Em relação aos procedimentos de prevenção e controle relacionados a doenças 

ocasionadas pela falta de saneamento básico, tais como Dengue, Zika e Hepatite, dentre outras, 

as ESFôs trabalham com orientações específicas à população. Contudo, não há registros 

delimitados do percentual de visitas domiciliares realizadas neste intuito específico. Quanto aos 

serviços de Atenção Básica, que englobam a questão do saneamento, no ano de 2019 foram 

contabilizados cerca de 71.711 mil atendimentos, entre visitas periódicas, consultas de 

enfermagem e médica, e orientações para prevenção. 

As Figuras 26, 27, 28 e 29 mostram, respectivamente, as imagens mostram as Unidades 

Básicas de Saúde localizadas na sede municipal e nos Distritos Vila Bosco e Flor da Serra. Estas 

unidades são de grande relevância para o Município e estão estrategicamente localizadas para 

o desenvolvimento das ações de atendimento à saúde e prevenção de doenças. 

 

Figura 26 - Unidade Básica de Saúde Bosco, localizado na zona urbana de Alto Alegre dos Parecis 

 
Fonte: Projeto Saber Viver (2019) ï TED 08/2017 IFRO/FUNASA. 



Página 92 de 581 
 

Figura 27 - Unidade Básica de Saúde, localizada no Bairro Jardim das Palmeiras ï Sede Municipal

 
Fonte: Projeto Saber Viver (2019) ï TED 08/2017 IFRO/FUNASA. 

 

Figura 28 - Unidade Básica de Saúde ï Distrito Vila Bosco 

 
Fonte: Projeto Saber Viver (2019) ï TED 08/2017 IFRO/FUNASA. 

 

Figura 29 - Unidade Básica de Saúde ï Distrito Flor da Serra 

 
Fonte: Projeto Saber Viver (2019) ï TED 08/2017 IFRO/FUNASA. 
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































